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  N.B. Na edição do texto foram incluídas notas explicativas. Além disso, as palavras em destaque remetem para um glossário ao final do livro, com dados complementares sobre as pessoas citadas.
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A coleção Papirus Debates foi criada em 2003 com o objetivo de trazer a você, leitor, os temas que pautam as discussões de nosso tempo, tanto na esfera individual como na coletiva. Por meio de diálogos propostos, registrados e depois convertidos em texto por nossa equipe, os livros desta coleção apresentam o ponto de vista e as reflexões dos principais pensadores da atualidade no Brasil, em leitura agradável e provocadora.






  Ilan Brenman por Luiz Felipe Pondé




  O escritor Ilan Brenman, autor premiado, é um marco na literatura infantil no país e em vários países além do Brasil. Não apenas pela qualidade literária dos seus livros originais, mas pelo lugar que eles ocupam no debate contemporâneo acerca da formação do seu público.

Enquanto muitas pesquisas apontam para uma redução no amadurecimento dos adolescentes e adultos jovens, cheios de sintomas de infantilização (narcisismo, insegurança, aumento da ansiedade, excessiva dependência de reforços de autoestima, falta de resiliência em geral), nosso autor investe no sentido oposto, aquele de tratar as crianças como futuros adultos, ou seja, levá-las, dentro do mundo lúdico da literatura infantil, ao enfrentamento de questões essenciais da realidade, e não apenas da fantasia.

Nesse sentido, sua obra recusa o politicamente correto sem cair, evidentemente, na grosseria dos idiotas da “incorreção”. Rara sutileza, realizada apenas por quem tem talento para tal.







  Luiz Felipe Pondé por Ilan Brenman




  O filósofo Luís Felipe Pondé é um dos pensadores brasileiros mais instigantes das últimas décadas. Formado em Medicina pela Universidade Federal da Bahia, não se contentou em compreender as doenças do mundo corpóreo e enveredou nos estudos da alma e do espírito humano. Pondé se graduou também em Filosofia, fez doutorado na USP em parceria com a Universidade de Paris VIII e pós-doutorado na Universidade de Tel Aviv. 

Suas colunas semanais na Folha de S.Paulo e seus mais de 20 livros publicados são a demonstração de um pensador corajoso, matéria em falta nos tempos atuais, que não tem medo de se contrapor à ditadura do pensamento e ao politicamente correto, aqueles que obrigam todos a ecoarem uma única voz.

Um poeta francês disse: “Nossa cabeça é redonda para que o pensamento possa mudar de direção”. Os textos do Pondé são feitos para aqueles que tem cabeça redonda e não plana. Seus pensamentos e suas provocações estão dentro de uma linhagem muito antiga de grandes filósofos que sabem que uma vida sem reflexão não vale a pena ser vivida.
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			Crianças perdidas




			Ilan Brenman – Eu venho estudando o impacto do politicamente correto na literatura infantil e na sociedade em geral desde 2003. O meu doutorado, concluído em 2008, foi sobre esse assunto.[1] Naquela época, eu já vinha sentindo uma onda que chamei de eugenia literária. O que seria isso? Seria a vontade por parte de algumas pessoas e de alguns grupos de limpar e modificar as histórias de acordo com as suas crenças pessoais ou coletivas. Como escritor e educador, vivi cenas engraçadas e angustiantes nas escolas por conta disso. Por exemplo, lá nos idos dos anos 2000, eu contava uma história chamada “O macaco e a velha”.[2] É um conto popular maravilhoso, que tem uma origem secular. Dá para fazer altas análises antropológicas dele e tudo o mais. No final da história, há uma musiquinha: “Eu vi a bunda da velha iá, iá, eu vi a bunda da velha”. Apenas isso. E uma diretora me chamou de canto e perguntou: “Senhor Ilan Brenman, você falou a palavra ‘bunda’?”. Respondi: “Sim”. “Você não acha inadequada a palavra ‘bunda’ para crianças de seis ou sete anos?” “Não.”






Luiz Felipe Pondé – Elas devem falar essa palavra mais do que a gente!




			Ilan – Pois é! Aí olhei para ela e disse assim: “Qual o problema de falar a palavra ‘bunda’? Por acaso a senhora não tem bunda?”. Ela me mandou embora da escola. Anos depois voltei para a mesma escola, dessa vez como palestrante e estudioso do tema do politicamente correto, e essa diretora estava na plateia. Depois da minha fala, conversamos um pouco e ela pareceu entender o que significa proibir palavras. Claro, também pedi desculpas pela minha rebeldia juvenil.








			Todo mundo tem bunda. Se for proibido falar a palavra “bunda”, as crianças vão ficar o ano todo repetindo: “Bunda, bunda, bunda”. É algo meio clássico! Um educador deveria saber isso. Não estou fazendo uma apologia ao ato de falar palavras consideradas tabus, ou que educadores acham inadequadas, mas dizendo que devemos lidar com isso de forma natural e menos controladora. Esse é um dos exemplos que fui vivendo concomitantemente aos meus estudos acadêmicos. Imaginei na época que aquilo fosse uma fase passageira, cíclica na sociedade brasileira, e no mundo também, só que eu me enganei. Esse movimento de querer controlar o que lemos e sentimos nas nossas leituras se intensificou. Eu diria até que ficou de uma forma descontrolada, tanto na nossa sociedade quanto no exterior. Aliás, George Orwell – de quem o mundo tem falado muito ultimamente, por uma razão: ele nunca foi tão atual – dizia que a tirania dos homens começa com a tirania das palavras.






			Pondé – Eu não tenho muita experiência com criança a não ser por ter dois filhos. Mas eu dou aula na graduação há mais de 20 anos, e professor é assim: a cada ano, está mais velho, mas o aluno tem sempre a mesma idade. Tenho, então, alunos de 18 anos que já passaram por esse estrago que acho que a educação está fazendo. A minha impressão é que as pessoas que se reuniram um dia e decidiram fazer um mundo melhor estão acabando com o mundo, na verdade, porque os jovens estão muito piores do que eram há 15 anos: inseguros, frouxos, medrosos. Por exemplo, eu sempre fiz prova oral, mas no ano passado já fiquei em dúvida se deveria fazer, porque os alunos não sabem lidar com aquele stress, com o sofrimento. Os jovens hoje não aguentam nada! Eles querem safe spaces,[3] trigger warnings.[4] A gente manda ler Dostoiévski e tem que avisar que o livro pode causar desconforto.




			Ilan – Os jovens “travam” na prova oral? É isso?




			Pondé – Eles estão ficando cada vez com mais medo disso. “Travam”, choram, não querem fazer...




			Ilan – Quantos anos eles têm? 




			Pondé – Dezoito, dezenove... Eles perguntam: “Por que tenho que fazer? Não existe outra forma?”. Quando vão apresentar trabalhos, querem ficar de costas para a sala, falar só para o professor, porque têm vergonha.




			Ilan – E os pais têm frequentado a universidade? 




			Pondé – Os pais frequentam hoje o departamento de estagiários das empresas. Na universidade, já estão há muito tempo reclamando que fazemos seus filhos sofrerem. Os pais levam laudos de psicólogos dizendo que uma reprovação seria muito ruim para a autoestima de seus pacientes. O nível de estrago é bem grande.




			Ilan – Escrevi um artigo há alguns anos em que chamo essa geração de “geleia”. E acompanho tudo isso in loco. Aldous Huxley, tão atual quanto Orwell, diz no clássico Admirável mundo novo que os jovens do futuro – de hoje, portanto – são projetados para terem a vida emocionalmente fácil, preservados de todos os sofrimentos. O resultado você pode descobrir no livro e no que você está me contando sobre seus alunos.




			Pondé – Você está dando aula em escola de crianças?




			Ilan – Não, hoje em dia me dedico 100% ao mundo dos livros. Publico principalmente livros infantis e alguns poucos juvenis no mundo inteiro. Tenho livros na Europa, na Ásia, vários aqui no Brasil... E dou palestras sobre temáticas ligadas à literatura, ao meu tema acadêmico da USP. Mas já dei aula em um instituto de pedagogia, em escola, fui orientador...




			Pondé – Mas se encheu? 




			Ilan – Não, não. Tive que fazer escolhas e a literatura me atraiu mais. Mas eu gostava de dar aulas. Tive um aprendizado imenso com os meus alunos.




			Pondé – Você se formou em Pedagogia?




			Ilan – Não, me formei em Psicologia. Fiz PUC. E fiz mestrado e doutorado em Educação na USP. Eu sei que as pessoas não gostam dessa palavra, mas também sou meio autodidata. Eu vou confessar para você: eu entrei em Filosofia na USP, depois de formado em Psicologia. Amo filosofia, leio muito. E, no primeiro dia de aula, o professor entrou na sala sem nem falar bom dia e dividiu a turma em grupos para dar seminário. Fiquei muito revoltado porque eu trabalhava, estava lutando para ganhar a grana para pagar as minhas contas. Eu queria aula, queria ouvir o professor. E ele: “Nos próximos cinco meses, vocês é que vão dar aula, eu não vou falar nada”. As aulas que esse professor queria que déssemos eram sobre O príncipe.[5] Fui embora e nunca mais voltei.




			Pondé – Essa é a velha técnica de passar a bola para os alunos. Quem é professor, coordenador sabe: se você não quer dar aula, manda os alunos fazerem seminário. E arruma uma desculpa pedagógica inteligente para isso.




			Bom, como disse, eu nunca trabalhei com crianças, mas tenho dois filhos. Fui e sou um pai bastante envolvido com eles. Mas hoje tudo é um statement. Homem que cuida de criança é um statement. Existem até pais querendo disputar com as mães quem cuida melhor dos filhos. Eu sei que o ser humano é uma espécie histórica, e a minha experiência, na verdade, é a de um professor de graduação. Como todo mundo sabe, o aluno tem sempre a mesma idade, então eu convivo com jovens de 18 ou 19 anos há mais de 20 anos. Leio muito sobre esse assunto, sobre o estrago que as novas gerações apresentam em seu comportamento. E a minha leitura geral sobre a tentativa nos últimos anos de tornar as crianças e os jovens melhores é que, na verdade, tem dado errado. Eu sempre tive uma suspeita de que a tentativa de fazer o mundo cada vez melhor o torna cada vez pior em alguns sentidos. Porque fazemos engenharias sociais gigantescas, mexemos com coisas que, na verdade, nunca sabemos direito o que é. Digo isso porque é a partir desse ponto de vista que vou conversar com você, Ilan, de um filósofo que lida com jovens hoje que foram crianças dez anos atrás. Assim como lidei com jovens que tinham 18 anos há 20 anos. E eu vejo claramente a diferença. Ao contrário do que o marketing de algumas escolas tenta dizer, os jovens estão piores do que eram. Eles são hoje inseguros, têm dificuldades em lidar com desafios, buscam o tempo todo espaços seguros e tranquilos, não querem ler Shakespeare, por exemplo, porque é muito forte... De alguma forma, entendo que a obsessão pelo politicamente correto é parte desse problema. E acho que existe uma relação entre o que é histórico e cultural e o que não é – que vai desaguar em debates como gênero, por exemplo, que é uma espécie de histeria coletiva (como bem diria Freud, “sexo sempre dá dor de cabeça”) – que nos dá a impressão às vezes de que alguns conceitos sempre estiveram ali. 




			Ilan – A infância mesmo não existia como conceito. Por exemplo, algo interessante que descobri há alguns anos é que o uso do concreto, uma invenção do passado, num momento da história se perdeu. Na Idade Média, muitos lugares da Europa se esqueceram do concreto e começaram a usar outros materiais. Só depois, nos séculos XVIII, XIX, voltou-se a usá-lo com mais intensidade. Isso acontece com os conceitos também. Existem conceitos que criamos e que se perdem se não forem cultivados. A criança sempre existiu, mas a infância é um conceito que foi criado. Quando Aristóteles fala sobre a família ter que cuidar da educação da criança a partir dos valores e da moral, existe um lampejo de criação da infância para os gregos. É claro que, quando ele fala da criança grega, fala do menino da elite ateniense. O recorte era esse. As meninas não eram consideradas, nem os escravos e muito menos os estrangeiros. Essa infância grega é um começo de tentativa de pensar esse conceito.




			No Império Romano, começa-se também a ter uma ideia de infância, mas aos poucos esse conceito vai se perdendo e, na Idade Média, ele se dilui completamente. Philippe Ariès escreveu no livro História social da criança e da família[6] sobre como era a infância na época medieval, sobre como, na verdade, ela não existia. Criança com sete anos já trabalhava. Não existia, na Idade Média, roupa para criança, médico para criança, livro para criança. Muitas vezes não havia nem tempo hábil para pôr nome nas crianças, porque elas morriam, morriam o tempo todo. É por isso que, até o final do século XIV, os testamentos não mencionavam o nome delas. Uma curiosidade sobre esse momento histórico e que mostra como essa fase inicial da vida tinha pouco ou nenhum valor social é o próprio significado da palavra “criança”, que, segundo um dicionário francês do século XVII – Dictionnaire universel d’Antoine Furetière –, designava posições subalternas como soldados, lacaios, auxiliares – todos chamados muitas vezes de crianças por seus chefes. Outra curiosidade é que os soldados que ficavam na primeira fila, ou seja, os que morreriam primeiro, eram chamados de “crianças perdidas”.




			Outro dado que mostra bem como o conceito de infância foi sendo construído ao longo de muito tempo é a horrível prática do infanticídio, algo bem comum antigamente. Somente em 374 d.C foi promulgada uma lei em Roma que proibia isso. A lei surgiu, mas sua eficiência demorou séculos para se fazer sentir.




			Quando a infância vai surgir como conceito, então? A partir dos séculos XV, XVI, com o mercantilismo, esse arcabouço do capitalismo. Quando as pessoas começam a ter um pouquinho mais de prosperidade e resgatam um pouco esse mundo greco-romano, principalmente no que se refere à infância, elas começam a olhar para a criança como uma perspectiva de futuro, de legado, de herança. E um dos principais responsáveis por essa transformação foi Erasmo de Rotterdam. Lutero, o advento do protestantismo e da prensa móvel de Gutenberg também ajudaram bastante no nascimento do conceito de infância. Mas acredito que foi mesmo Erasmo de Rotterdam que, de forma mais objetiva, contribuiu para o alvorecer da infância. É só ler De pueris (Dos meninos): A civilidade pueril. Essa é uma obra que foi publicada em 1530 e que teve mais de 30 reedições enquanto Erasmo ainda era vivo e, depois, mais de 130 reedições – um best-seller! A obra em muitos aspectos continua atualíssima. Erasmo diz, por exemplo, que não existe nada mais tenebroso do que uma criança que se comporta como um adulto. Que se parece com um adulto, que fala e se veste como um adulto. Erasmo começa, então, a criar uma separação entre o mundo da criança e o mundo do adulto. Antes, tudo era misturado, crianças e adultos. A sexualidade também. Existem textos da época medieval, diários de reis que contam de quando eram crianças, de como suas babás, suas pajens mexiam com eles corporalmente, fisicamente, sexualmente. Havia uma promiscuidade muito grande entre a criança e o mundo adulto. Não tinha separação. Erasmo entra com um conceito novo e revolucionário para a época, quando ele diz que a infância é uma fase diferente daquela do mundo adulto. Que, para se conquistar o mundo adulto, é preciso haver fases, caminhos. Um dos caminhos para essa conquista do mundo adulto é a educação. O mundo infantil, para Erasmo, deve ser preservado e alimentado. Aliás, uma das etimologias da palavra “aluno” é “aquele que foi alimentado”. A noção de vergonha, intimidade, singularidade também vai fazer parte desse alvorecer da infância.
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